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Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:

Salvar vidas é um dos gestos mais nobres que um ser humano pode possuir.  O dia 7 de janeiro ficará marcado na história 
da Uopeccan, ao realizar o primeiro transplante de rim. Um único doador conseguiu salvar duas vidas. O outro órgão doa-
do foi o fígado para outra pessoa. A logística do transplante envolveu cerca de 15 horas de trabalho, desde a captação do 

órgão até o procedimento cirúrgico, que durou cerca de três horas e transcorreu sem intercorrências. Uma semana depois 
do procedimento cirúrgico, Paulo Cesar Rambo recebeu alta e pode voltar para casa com um rim “novo”. 
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Um doador, 
duas vidas
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Sol

Dra. Giovanna Back Franco
Professora universitária, 

advogada e doutoranda em Direito

Você é bom para si mesmo? Ser bom 
para si mesmo significa, em primeiro 
lugar, ser misericordioso para si. Ser 
bom para si é estar em comunhão de 
sentimentos. Significar sentir-se ligado 
à criança machucada que há dentro de 
você e ter compaixão dela. Significa ver as 
feridas internas com os olhos do coração 
e reagir com a dedicação de uma compai-
xão afetuosa. Nisso vale também não se 
enfurecer contra as próprias fraquezas, 
nós somos fracos, mas voltar-se amo-
rosamente para elas e sentir com elas. 
Somente um olhar carinhoso vai trans-
formar sua miserabilidade. Ser bom para 
si mesmo significa nada mais do que abrir 
seu coração para aquilo de dentro de 
você é infeliz e solitário. Se você aprender 
a arte de tratar com carinho e misericór-
dia a miséria em você, esta mesma misé-
ria poderá tornar-se uma fonte de bên-
çãos e de profunda felicidade. Ser bom 
para si mesmo não significa desculpar-
-se sempre, em toda parte, e não ver as 
próprias faltas. Não é isso. Mas também 
não é o contrário. Não faz bem a ninguém 
assumir sempre sozinho a culpa. Dilace-
rar-se em meio a sentimentos de culpa 
e descobrir dentro de si tão somente o 
lado ruim. Tem pessoas que percebem 
só o lado ruim de sim, e isso não é bom. 
Aprenda a aceitar que você não é nenhum 
herói. Não se deixe paralisar por suas fal-
tas e fraquezas. Encare-as de frente. Não 
as reprima. Aceite o fato de você ser falí-
vel e trabalhe suas fraquezas, mas não se 
agarre a elas. Solte-as. Se Deus o perdoe, 
também você deve perdoar-se. Seja mise-
ricordioso para com você mesmo. 

CUIDADO 
SEM LAÇOS

 Um segundo pode mudar tudo. Uma 
parada cardíaca mudou a vida de Daniel 
Blake, no longa britânico “Eu, Daniel 
Blake”, que parou sua rotina de trabalho 
e não conseguiu amparo do governo por 
dificuldade em lidar com a burocracia. 
A trama, porém, ganha contornos inte-
ressantes pelo acompanhamento com 
uma família com quem o protagonista 
faz grande amizade -  a qual se torna, de 
certa forma, sua família. 

Nesse sentido, há correlação com uma 
situação jurídica que vem ganhando des-
taque através do Projeto de Lei 105/2020 
que cria um instituto jurídico, para ser 
acrescido ao Estatuto do Idoso, cha-
mado de “senexão” - uma espécie de 
relação interpessoal com pessoa idosa 
regulamentada pelo Direito. O projeto, 
que ainda não foi aprovado, prevê um 
mecanismo de proteção aos idosos que 
estejam em ameaça de violação ou viola-
ção de direitos, através de colocação em 
família substituta, sem que haja criação de 
laços paterno-filiais. Ou seja, quem detém 
a obrigação de manutenção, sustento e 
amparo com o idoso não terá direitos 
patrimoniais decorrentes da relação de 
cuidado e afeto. 

Essa preocupação do legislador 
decorre do choque entre a longevidade e 
a efemeridade das relações familiares, que 
impacta na proteção da velhice, prevista 
na Constituição enquanto direito social. 
Há, pois, carência de políticas públicas 
nesse sentido, de modo que o Estado, 
através do Poder Legislativo, devolve a 
responsabilidade das relações familiares e 

comunitárias à sociedade (assim como fez 
com relação aos doentes psiquiátricos, por 
exemplo). De outro lado, contudo, quando 
o Estado se recusa a enfrentar o estilhaço 
das suas próprias omissões e deposita o 
peso das soluções nos braços da socie-
dade, surgem aberrações como o muro 
erguido na Cracolândia.

A maior questão nesse instituto é que 
ele se afasta da adoção, de modo que 
não haverá desconstituição dos vínculos 
anteriores e a constituição de novos vín-
culos parentais, ou seja, não haverá direito 
sucessório (herança) nem direito a alimen-
tos. Após devido processo judicial e regis-
tro, com anuência do idoso, este é  aco-
lhido, portanto, enquanto parente atípico, 
havendo uma relação de parentesco, mas 
não filial. Assim, parece haver uma con-
fusão conceitual quando o projeto de lei 
expressa diversas vezes a existência de rela-
ção socioafetiva entre a família substituta e 
o idoso. Até porque a referida socioafetivi-
dade poderia, em tese, formar uma relação 
filial de fato, ainda que não de direito. 

O projeto parece se inspirar em inicia-
tivas de convivência intergeracional vistas 
em países como Itália, Espanha e Japão, 
que promovem programas de companhia 
para combater o isolamento dos idosos e 
incentivar um envelhecimento mais digno. 
Trata-se, sem dúvida, de uma proposta lou-
vável. No entanto, é crucial lembrar que o 
envelhecimento não transforma caráter — 
canalhas também envelhecem. Além disso, 
o impacto emocional e mental sobre quem 
assume o papel de cuidador, muitas vezes 
mulheres já sobrecarregadas com múltiplas 
demandas geracionais, não pode ser igno-
rado na formulação das políticas públicas.

Padre Ezequiel Dal Pozzo

Trate-se 
com carinho
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 E a oposição? 
Uma oposição na Câmara que é quase ficção, 
já que ao que parece, pelo menos para início 
de mandato, Renato Silva parece ter acertado 

na estratégia para neutralizar qualquer 
incômodo. A principal aposta para a oposição, 
a vereadora Bia Alcantara (PT), já começou o 
ano legislativo fazendo visitas amistosas ao 

chefe da Casa Civil de Cascavel. A reunião foi 
devidamente documentada nas redes sociais, 

com muitos sorrisos e apertos de mão. 

O escolhido
A liderança do governo na 
Câmara de Cascavel já tem nome 
e sobrenome: Carlos Xavier. Com 
alinhamento político de longa 

data com o prefeito Renato 
Silva, Xavier aceitou o 

convite de Silva para ser o 
porta-voz do Executivo no 
Legislativo. Uma escolha 
que não surpreende os 
bastidores políticos. O 
vice-líder? Ainda está 
em discussão.

Figurinhas carimbadas
A prefeitura de Cascavel começou a realizar as nomeações das 

cadeiras do segundo e terceiro escalão do Governo Municipal, bem 
como dos assessores de apoio. Os nomes começam a aparecer no 

palco iluminado do Diário Oficial do Município. Algumas das figurinhas 
são conhecidas, enquanto outras aguardam ansiosas nos bastidores. 
A promessa é de mais capítulos nos próximos dias, afinal, a máquina 
precisa de combustível humano para rodar, e de preferência, daqueles 

que sabem os passos do compasso político. 

Enquanto isso, na Câmara...
Os gabinetes dos vereadores de Cascavel 
também já estão devidamente decorados 
e prontos para abrir as cortinas do ano 

legislativo. Na tradicional pressa de 
janeiro, uma edição extraordinária do 
Diário Oficial trouxe nada menos que 
60 portarias de nomeações. Também 
ainda deverão aparecer outros nomes 

nos próximos dias que deverão se juntar 
aos nomeados e também aos servidores 

efetivos da Casa de Leis.

Slogan novo
O slogan do ex-prefeito de Cascavel, Leonaldo 

Paranhos, “Eficiência e Transparência” repousa nas 
memórias da gestão Paranhos. O novo maestro 

da prefeitura, Renato Silva, já começou a afinar a 
orquestra com um tom diferente. O lema agora é 

“Cascavel, cidade unida e pra frente” aparece nos 
materiais da Secretaria de Comunicação.

Os “sumidos” 
O prefeito emérito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, e o 
ex-presidente da Câmara, Alécio Espínola, parecem ter 

dominado a técnica do desaparecimento estratégico. Desde 
a posse do atual prefeito e da nova Mesa Diretiva da 

Câmara, nenhum sinal de vida dos dois por aqui. Paranhos, 
dizem as más-línguas, estaria tirando suas férias antes de 
voltar à cena, talvez ocupando um cargo de destaque no 

governo estadual. Agricultura parece ser seu destino mais 
provável, mas até lá, o jogo de xadrez continua. Alécio, por 
sua vez, promete voltar apenas em fevereiro, já afiando os 

olhos para vigiar para Paranhos em Cascavel.
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“Liberdade é uma palavra que 
o sonho humano alimenta, não há 
ninguém que explique e ninguém 
que não entenda”. Com as palavras 
certeiras de Cecília Meireles, abrimos 
o especial do Hoje Express desta 
semana.

O que você tem de mais precioso 
além da liberdade e da saúde? E 
quando os dois estão comprometidos 
simultaneamente, o que lhe resta, 
além da esperança e fé? 

Após uma semana de um marco 
histórico para a Uopeccan, o paciente 
que fez o primeiro transplante renal 
da instituição já está pronto para vol-
tar para casa. Com uma excelente 
recuperação e saúde em dia, o Sr. 
Paulo Cesar Rambo, de 51 anos, está 
ansioso para começar sua nova vida.

A notícia do transplante veio 
enquanto ele estava pescando. Ao 
ser informado da possibilidade, cor-
reu para o hospital, onde, com fé e 
alegria, passou pelo procedimento.

A médica da equipe de nefro-
logistas da Uopeccan, Dra. Gizele 
de Souza, compartilhou como foi o 
processo pós-cirúrgico até a alta do 
paciente. “Graças a Deus, tudo correu 
muito bem. O rim está funcionando, 
não precisou mais de hemodiálise e 
foi cumprido um período de sete dias 
com antibióticos. Agora, ele teve alta 
e continuará com consultas regula-
res, tanto com a equipe de nefrologia 
quanto com o cirurgião que realizou o 

Liberdade para passear!  
Na simplicidade de 
um desejo comum, 
o final feliz de um 
marco na história

transplante. Esse acompanhamento 
será frequente nos primeiros meses 
e seguirá ao longo da vida”, explica.

Com muita gratidão e um grande 
desejo de aproveitar a vida, o Sr. 
Paulo expressou sua profunda 
homenagem à família do doa-
dor. “Agradeço, imensamente, à 

A vida antes do transplante
Aliviado com a chegada do novo rim, o Sr. Paulo contou os dias para voltar 

a fazer algo que, para muitos, é simples: passear. Durante um ano e três meses, 
ele enfrentou a exaustiva rotina da hemodiálise, três vezes por semana. Esse 
tratamento não apenas o deixava fisicamente debilitado, mas também exigia 
longas viagens, tornando o processo ainda mais desgastante.

“Agora a gente pode sair passear, antes não dava, porque um dia eu vinha 
e tomava aquele cansaço, no outro dia só queria ficar em casa para descan-
sar pro próximo dia ir de novo, então não tinha como sair”, relatou o homem.

O transplante não trouxe apenas saúde, mas também a liberdade de viver 
plenamente.

“A distância era a pior parte. Eu dirigia 17 quilômetros até o posto de saúde, 
onde me pegavam. Às vezes eu ia de ônibus, van ou carro pequeno e percorria 
mais 160 quilômetros até o centro de hemodiálise. Após o tratamento, muitas 
vezes passava mal e precisava encarar mais 160 quilômetros de volta. Che-
gando ao posto, ainda tinha que dirigir os 17 quilômetros finais até minha casa, 
muitas vezes com fraqueza extrema. No total, eram cerca de 360 quilômetros 
por dia”, relembra o paciente que mora no município de Espigão Alto do Iguaçu.

família que tomou a nobre decisão 
de doar os órgãos e salvar tantas 
vidas, como a minha. Espero que 
mais pessoas sigam esse exemplo. 
Minhas filhas estão me esperando 
em casa e estou ansioso para abra-
ça-las e viver mais um bom tempo”, 
disse emocionado.

A importância da doação de órgãos
Dra. Gizele também ressaltou a importância da doação de órgãos e a necessidade 

de comunicação sobre esse desejo com os familiares. “O ideal é que as pessoas con-
versem com seus familiares sobre o desejo de ser doador, porque, em um momento 
difícil como a perda de um ente querido, essa decisão se torna mais fácil. A família 
tende a respeitar e seguir a vontade da pessoa que queria ser doadora. No Brasil, a 
fila de espera por órgãos ainda é muito grande. Embora o índice de doação tenha 
melhorado, ainda precisamos aumentar a conscientização sobre a importância de 
doar”, enfatiza a médica.

Ela destacou que um único doador pode salvar até oito vidas, não se limitando 
apenas aos rins. “Os órgãos que podem ser doados incluem o coração, pulmões, 
fígado, pâncreas, córneas, além dos rins. Uma pessoa pode ajudar muitas outras ao 
fazer essa doação”, completou Dra. Gizele.

O marco histórico 
O dia 7 de janeiro de 2025 ficará mar-

cado na história da Uopeccan. Após ser 
habilitada para realizar transplantes 
desde setembro de 2023, a instituição 
aguardava a compatibilidade de um 
doador para proceder com o primeiro 
transplante renal. O cirurgião responsá-
vel, Dr. Matheus Takahashi, ressaltou a 
importância do feito para a região. “Este 
transplante representa uma grande con-
quista para a Uopeccan e para toda a 
região, onde muitos pacientes aguardam 
por esse tipo de procedimento. Agora, 
sabemos que muitos outros poderão se 
beneficiar”, afirmou.

A logística do transplante envolveu 
cerca de 15 horas de trabalho, desde a 
captação do órgão até o procedimento 
cirúrgico, que durou cerca de três horas 
e transcorreu sem intercorrências. 
“O transplante foi bem-sucedido e o 
paciente se recuperou rapidamente. 
Desde o início do pós-operatório, o 
novo rim já estava funcionando perfei-
tamente”, afirmou Dr. Matheus.
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Palavras cruzadas

Horóscopo 
da semana

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Se depender das estrelas, o trabalho vai exigir boa parte 
do seu foco nesta sexta, mas também há sinal de desafios 
e perrengues pela frente. Mas Lua e Júpiter se desenten-
dem à tarde e há risco de perder informação importante 
pelo caminho. Ainda bem que, aos poucos, as coisas 
entram nos eixos e tudo se acerta, mas o romance segue 
meio sem sal. A paquera talvez não role com a velocidade 
que estava querendo.  COR: BRANCO PALPITE: 33, 35, 14

TOURO 	 21/4 a 205
A Lua segue em seu paraíso destacando seu charme, 
Touro, e você também conta com uma dose extra de sorte 
logo cedo. Mas nem tudo é perfeito e o seu dinheiro pede 
cuidado redobrado, então nada de sair comprando tudo 
o que vê pela frente, meu cristalzinho. Tudo indica que 
você vai se sair muito bem na conquista à noite e pode 
se animar com alguém de longe. COR: PRETO PALPITE: 
27, 56, 47

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Sextou, bebê, e algumas mudanças profundas podem 
ocorrer na sua vida profissional logo cedo. Mas, se depen-
der das estrelas, elas serão mais favoráveis. Depois do 
almoço, talvez as coisas não sejam tão divertidas quanto 
gostaria, mas se você redobrar o esforço e colocar todo 
o seu foco em cuidar das tarefas de rotina no serviço, vai 
dar conta de qualquer desafio. Curtir seu canto será uma 
ótima pedida se já encontrou o amor da sua vida. COR: 
LARANJA  PALPITE: 01, 10, 55

CÂNCER	 21/6 a 21/7
A comunicação segue em alta, por isso, aposte na diplo-
macia para escolher bem as palavras e convencer os 
outros. No trabalho, você tem tudo para render mais se 
focar em parceria ou tarefas que podem ser feitas em 
colaboração com outras pessoas. Mais tarde, há sinal de 
novidades e diversão, inclusive na paquera. O diálogo com 
o par fica mais sincero.  COR: VERDE PALPITE: 60, 24, 23

LEÃO	 22/7 a 22/8
Sol e Netuno enviam ótimas energias para você mergulhar 
no serviço logo cedo. O céu avisa que tudo o que envolve 
dinheiro conta com boas energias hoje e você pode apro-
veitar essa vibe positiva para colocar as coisas em ordem 
nas finanças. Nos assuntos do coração, a possessividade 
cresce se já vive uma relação mais estável. COR: AZUL-
-TURQUESA PALPITE: 59, 40, 13

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Sextou, Virgem, e os relacionamentos ficam protegi-
dos logo cedo com as boas energias enviadas por Sol e 
Netuno. A Lua reforça seu pique e traz mais disposição 
para correr atrás dos seus interesses. Nos assuntos do 
coração, confie no seu charme se já tem um alvo em vista. 
Um ficante pode ser promovido a namorado hoje. COR: 
LILÁS PALPITE: 20, 07, 61

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Na parte da manhã, serviços voltados para a família ou 
para o lar contam com as melhores vibes e o jeito é cuidar 
de algumas tarefas no seu ritmo para não se sobrecarre-
gar. Um astral de mistério apimenta a paquera, mas ouça 
seu sexto sentido para fugir de ciladas. A dois, aproveite 
para curtir um programa mais sossegado. COR: CINZA  
PALPITE: 04, 40, 32

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Seu lado sonhador vai se destacar e você pode encontrar 
soluções criativas e diferentonas para lidar com proble-
mas ou obrigações do dia a dia. Pode ser mais compli-
cado aplicar isso no trabalho à tarde, mas depois o astral 
melhora e tudo entra nos eixos. A sintonia no romance 
melhora mais tarde, mas palavras carinhosas serão o 
segredo para tocar o coração de quem ama. COR: VERDE  
PALPITE: 24, 44, 53 

SAGITÁRIO                          22/11 a 22/12
As finanças contam com as boas energias de Sol e 
Netuno logo cedo e você vai correr atrás de projetos 
ambiciosos, que podem dar um empurrão e tanto na 
sua vida profissional. Depois do almoço, talvez seja 
necessário um empenho extra para evitar atritos com 
colegas. Se já tem compromisso, tente relaxar e deixar 
as coisas correrem sem tantas expectativas. COR: MAR-
ROM PALPITE: 08, 24, 15

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Você começa o dia com muito pique e pode enca-
minhar alguns projetos pessoais logo cedo. Mas sua 
atenção pode ficar um pouco dispersa no começo 
da tarde. Use a disciplina do seu signo para manter 
o foco nas tarefas e deixar tudo em dia até o final 
do expediente. Paquera fica animada. COR: VERDE-
-CLARO PALPITE: 16, 61, 47

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Sol e Netuno avisam que as finanças estão protegidas e 
você pode receber uma grana que nem esperava mais. 
Pode se preparar para lidar com algumas mudanças hoje, 
mas não se assuste: se for flexível, há boas chances de 
identificar oportunidades incríveis. Os relacionamentos, 
inclusive com o mozão, pedem um pouco de cautela 
porque as brigas podem pipocar à tarde. COR: VIOLETA  
PALPITE: 06, 51, 26

PEIXES	 20/2 a 20/3
Sol e Netuno protegem as amizades nesta sexta e destacam 
seu lado mais solidário e sonhador, Peixes. Os relacionamentos 
podem ocupar boa parte da sua atenção hoje, mas também há 
sinal de tretas com o pessoal de casa no começo da tarde. A vida 
a dois estará no centro das suas atenções e os momentos com 
o par têm tudo para serem perfeitos. Só pegue leve no ciúme, 
bebê. COR: AMARELO PALPITE: 41, 32, 23 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Caymmi,
cantora
da MPB

Temeroso

Pessoa
talentosa

(?) sorte:
azar

Parasita
intestinal

Fruto
tropical
Amassar 

com os pés

Período
de 60

minutos

À (?): 
sem ter o
que fazer

Exibe; apresenta 

Infusão
medicinal
Chapéu de
mágicos

Munição
de arma 
Antecede 

o "U"

3/ant — sac. 5/bazar. 6/calcar — recair. 7/receoso.
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Com apenas quatro anos de existên-
cia, o Pix, um meio de pagamento bra-
sileiro desenvolvido pelo Banco Central 
em 2018 e efetivado em 2020, esteve 
envolvido em uma de suas maiores polê-
micas nos últimos dias, com o anúncio 
da Receita Federal de que a plataforma 
passaria a ser monitorada e fiscalizada, 
algo que, em resumo, já passava por 
esse procedimento. 

O Fisco iria ampliar a fiscalização 
sobre determinadas transações finan-
ceiras. Instituições como operadoras de 
cartão, instituições de pagamento – pla-
taformas e aplicativos – bancos virtuais 
e varejistas de grande porte passariam 
a ter de prestar contas com o leão. Pelas 
novas regras, seriam enviados dados dos 
responsáveis por transações que totali-
zem R$ 5 mil ou mais no mês, por pes-
soas físicas. A regra também se aplicaria 
às pessoas jurídicas com transações na 
ordem de R$ 15 mil ou mais.

Essa mudança caiu como uma 
bomba na sociedade e no segmento 
político, com manifestações de repulsa 
surgindo de todos os lados. No fim da 
tarde de quarta-feira, a Receita Fede-
ral não suportou a pressão e anunciou 
a revogação da medida. A equipe de 
reportagem do HOJE EXPRESS con-
versou com algumas autoridades para 
saber o impacto dessa decisão e os pró-
ximos rumos a serem tomados.

Direto de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, o presidente da Acic (Associa-
ção Comercial e Industrial de Cascavel), 
deu o seu parecer à equipe de Redação 
sobre o episódio. “As pessoas que têm 
fonte de renda comprovada não têm 

preocupação nenhuma que o governo 
faça a fiscalização”, salienta, acrescen-
tando: “No Brasil ainda existe muita 
informalidade. Mas hoje há meios aces-
síveis para a regularização e os próprios 
contadores orientam a fazer a coisa cor-
reta”. “Porém, conforme o presidente 
da Acic, há empresários que relutam 
em fazer a coisa correta e com isso, aca-
bam tendo problemas em uma fiscali-
zação dessas, por exemplo, gerando um 
grande problema”.

Com relação às empresas, Canabarro 
sempre defendeu que, se o imposto é 
caro, é preciso lutar para que ele seja 
reduzido. “Entretanto, eu sonegar para 
desembolsar menos impostos, é antié-
tico”. Para ele, o problema é a empresa 
que adquire a mercadoria de proce-
dência duvidosa sem nota e a vende 
por meio do cartão de crédito ou Pix. 
Dessa forma, abre o precedente para o 
Fisco. “O imposto é elevado, mas se ele 
estiver embutido no meu custo e inte-
grando à minha operação, não há pro-
blema algum. Pelo contrário, mostra que 

a empresa definitivamente é organizada, 
favorecendo o contabilista a encontrar 
o melhor regime tributário para que 
seja feito o pagamento legal e o menor 
imposto possível”.

Conforme Silvio Canabarro, a Receita 
já faz essa fiscalização há anos. “Essa 
lei é antiga. Ela só não estava sendo 
fiscalizada. Apesar de ser revogada, 
vão colocar de volta no futuro, porque 
essa lei já existe há muito tempo, não é 
de agora. Agora o fato de tributar o Pix, 
isso é pura Fake News. O que vão fazer 
é fiscalizar”.

Ao HOJE EXPRESS, o presidente da 
Amic (Associação de Micro e Pequenas 
Empresas do Paraná), Jovane dos Santos 
Borges, comenta que essa fiscalização 
por parte da Receita Federal já é uma 
prática antiga. O que mudou, foram os 
valores. “Essa medida em que o governo 
recuou da decisão prejudicou o próprio 
empresário, uma vez que o valor seria 
maior para fiscalização e com a volta do 
modelo antigo, o valor para o monito-
ramento é mais baixo”. Na realidade, a 
fiscalização continuará normalmente, 
conforme explica o presidente da Amic.

O governo federal apresentou 
Medida Provisória (MP nº 1.288/2025) 
para reforçar as regras já existentes 
sobre as transações financeiras via Pix e 
torná-las mais claras. A iniciativa ocorre 
após informações sobre o método de 
pagamento, que tem como caracterís-
tica a gratuidade. Pagar com Pix, ressalta 
a MP, equivale a pagar em dinheiro. Ou 
seja, não incide tributo, imposto, taxa, 
contribuição, e fica assegurado o sigilo 
do usuários.

Pix: Fiscalização sempre existiu



8 SEXTA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 2025ESPORTES

Depois de duas rodadas, o FC Cas-
cavel finalmente somou o primeiro 
ponto no Campeonato Paranaense, 
após um empate “amargo” em 0 a 0 
contra o Londrina. Os 1820 torcedores 
que foram ao Estádio Olímpico Regio-
nal na última quarta-feira (15), assisti-
ram um jogo bastante disputado, mas 
com poucas chances claras de gol.

O empate desagradou o técnico da 
Serpente, Silvinho Canuto, que proje-
tava estar com ao menos quatro pon-
tos na tabela em dois jogos. “Saímos 
de campo um pouco frustrados pelo 
resultado. Nossa expectativa era che-
gar no próximo domingo e somar sete 
pontos”, lamentou.

AGORA É CONTRA O COXA
Neste fim de semana começa a ter-

ceira rodada do estadual e o FC Cas-
cavel terá uma nova oportunidade 
em casa para conquistar a primeira 
vitória. O adversário será o Coritiba, 
no domingo (19), às 16h, no Estádio 
Olímpico Regional. O Coxa sofreu um 
revés no jogo de estreia, mas se recu-
perou na segunda rodada ao bater o 
São Joseense por 3 a 0.

Athletico e Cianorte lideram a 
competição com seis pontos. No lado 
oposto da tabela estão São Joseense e 
Rio Branco, que seguem sem pontuar, 
ocupando a zona de rebaixamento. 
Lembrando que as oito primeiras 

Após empate “amargo”, 
FC Cascavel terá 
nova chance em casa

equipes da primeira fase avançam 
para as quartas de final. Os dois últi-
mos colocados caem para a Divisão de 
Acesso.

17 ANOS DE HISTÓRIA
Ontem, dia 16 de janeiro, o FC 

Cascavel celebrou mais um aniver-
sário. São 17 anos de história. Perto 
de alcançar a maioridade no futebol, 
o clube coleciona feitos históricos. 
Desde 2008, a Serpente tem conquis-
tado o carinho dos torcedores, que aos 
poucos começaram a carimbar pre-
sença na maioria dos jogos da equipe 
no Olímpico.

O jovem time da Capital do Oeste 
foi campeão da terceira divisão do 
Paranaense em 2013, a segunda divi-
são em 2014. Desde que chegou à elite, 
em 2015, se mantém na primeira divi-
são.  A Serpente ainda conquistou três 
vezes o troféu de Campeão do Interior, 
com a terceira colocação geral em 
2020, e os dois vice-campeonatos em 
2021 e 2023.  
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